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Dia Hora Intenções 

Quinta 
21 

18:00 
- Francisco António Fernandes (aniv. nas), Esposa, Filho e Familiares 
- m. c. filha Maria de Lurdes.  

Sexta 
22 

18:00 
- António de Oliveira Fernandes - m. c. sobrinha Catarina. 

Sab. 
23 

19:15 
 
- Eucaristia. 

 
Dom. 

24 
 
 

 
 

07:00 
 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 

III Domingo do Tempo Comum 

 
 
- Deolinda Cerqueira Nogueira (4/5) - m. c. afilhada Ascensão (pg); 
- José Gonçalves da Silva (7/30) (pg); 
- Rosa da Conceição Araújo e João Correia Amorim - m. c. Ana de 
Araújo Amorim (17). 
 
 
 
- Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa (pg); 
- Júlio Alves da Silva - m. c. Família; 
- José de Barros Martins e Familiares - m. c. Esposa. 
 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa da Fábrica das Catequistas. Obrigado.   

- No contexto de Pandemia em que vimemos e com o objetivo de assegurar a segu-
rança de todos e dar cumprimento as regras estabelecidas pela DGS no combate a 
disseminação da COVID 19, informamos que a Assembleia de Voto estará localizada 
no Pavilhão Desportivo da Ribeira e não nas instalações da Junta de Freguesia 
como habitualmente. Assim, no dia 24 de Janeiro, apelamos que se dirijam ao Pavi-
lhão Desportivo da Ribeira para que possam exercer o direito de voto. A Junta de Fregue-

sia da Ribeira                                                                                      Boa semana! 

Iª Leitura: Jon 3, 1 - 5 . 10; 

Salmo Responsorial: 24 (25); 

IIª Leitura: 1 Cor 7, 29 - 31; 

Evangelho: Mc 1, 14 - 20. 

O JOANINO 
Nº 1122 – 17 a 23 de Janeiro de 2021 

II DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 2º Domingo do Tempo Comum propõe-nos uma reflexão sobre a 
disponibilidade para acolher os desafios de Deus e para seguir Jesus. 

A primeira leitura apresenta-nos a história do chamamento de Samuel. O autor 
desta reflexão deixa claro que o chamamento é sempre uma iniciativa de Deus, o 
qual vem ao encontro do homem e chama-o pelo nome. Ao homem é pedido que se 
coloque numa atitude de total disponibilidade para escutar a voz e os desafios de 
Deus. 

O Evangelho descreve o encontro de Jesus com os seus primeiros discípulos. 
Quem é "discípulo" de Jesus? Quem pode integrar a comunidade de Jesus? Na pers-
petiva de João, o discípulo é aquele que é capaz de reconhecer no Cristo que passa o 
Messias libertador, que está disponível para seguir Jesus no caminho do amor e da 
entrega, que aceita o convite de Jesus para entrar na sua casa e para viver em comu-
nhão com Ele, que é capaz de testemunhar Jesus e de anunciá-l'O aos outros irmãos. 

Na segunda leitura, Paulo convida os cristãos de Corinto a viverem de forma coe-
rente com o chamamento que Deus lhes fez. No crente que vive em comunhão com 
Cristo deve manifestar-se sempre a vida nova de Deus. Aplicado ao domínio da 
vivência da sexualidade - um dos campos onde as falhas dos cristãos de Corinto 
eram mais notórias - isto significa que certas atitudes e hábitos desordenados devem 
ser totalmente banidos da vida do cristão.                                                In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
III Domingo do Tempo Comum 

24 de Janeiro o de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura da Profecia de Jonas  
A palavra do Senhor foi dirigida a Jonas 

nos seguintes termos: «Levanta-te, vai à 
grande cidade de Nínive e apregoa nela a 
mensagem que Eu te direi». Jonas levan-
tou-se e foi a Nínive, conforme a palavra 
do Senhor. Nínive era uma grande cidade 
aos olhos de Deus; levava três dias a atra-
vessar. Jonas entrou na cidade, caminhou 
durante um dia e começou a pregar, di-
zendo: «Daqui a quarenta dias, Nínive 
será destruída». Os habitantes de Nínive 
acreditaram em Deus, proclamaram um 
jejum e revestiram-se de saco, desde o 
maior ao mais pequeno. Quando Deus viu 
as suas obras e como se convertiam do 
seu mau caminho, desistiu do castigo com 
que os ameaçara e não o executou.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Ensinai-me, Senhor, os vossos cami-
nhos.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

O que tenho a dizer-vos, irmãos, é que o 
tempo é breve. Doravante, os que têm 
esposas procedam como se as não tives-
sem; os que choram, como se não choras-
sem; os que andam alegres, como se não 
andassem; os que compram, como se não 
possuíssem; os que utilizam este mundo, 
como se realmente não o utilizassem. De 
facto, o cenário deste mundo é passagei-
ro.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mc 1, 15 

Está próximo o reino de Deus; arrepen-
dei-vos e acreditai no Evangelho. 
Evangelho: Mc 1, 14 - 20. 

 
A CULTURA DO CUIDADO  
COMO PERCURSO DE PAZ 

(cont) 

Por conseguinte, os nossos projetos e 
esforços devem ter sempre em conta os 
efeitos sobre toda a família humana, pon-
derando as suas consequências para o 
momento presente e para as gerações 
futuras. A pandemia Covid-19 mostra-nos 
quão verdadeiro e atual é tudo isto, peran-
te a qual «nos demos conta de estar no 
mesmo barco, todos frágeis e desorienta-
dos mas ao mesmo tempo importantes e 
necessários, todos chamados a remar jun-
tos»,  porque «ninguém se salva sozi-
nho» e nenhum Estado nacional isolado 
pode assegurar o bem comum da própria 
população. 

* O cuidado através da solidariedade 
A solidariedade exprime o amor pelo 

outro de maneira concreta, não como um 
sentimento vago, mas como «a determi-
nação firme e perseverante de se empe-
nhar pelo bem comum, ou seja, pelo bem 
de todos e de cada um, porque todos nós 
somos verdadeiramente responsáveis por 
todos». A solidariedade ajuda-nos a ver o 
outro – quer como pessoa quer, em senti-
do lato, como povo ou nação – não como 
um dado estatístico, nem como meio a 
usar e depois descartar quando já não for 
útil, mas como nosso próximo, compa-
nheiro de viagem, chamado a participar, 
como nós, no banquete da vida, para o 
qual todos somos igualmente convidados 
por Deus. 

* O cuidado e a salvaguarda da cria-
ção 

A encíclica Laudato si’ reconhece ple-
namente a interconexão de toda a realida-
de criada, destacando a exigência de ou-
vir ao mesmo tempo o grito dos necessi-
tados e o da criação. Desta escuta atenta e 
constante pode nascer um cuidado eficaz 
da terra, nossa casa comum, e dos pobres. 
A propósito, desejo reiterar que «não 
pode ser autêntico um sentimento de uni-
ão íntima com os outros seres da nature-
za, se ao mesmo tempo não houver no 
coração ternura, compaixão e preocupa-
ção pelos seres humanos». Na verdade, 

«paz, justiça e salvaguarda da criação são 
três questões completamente ligadas, que 
não se poderão separar para ser tratadas 
individualmente, sob pena de se cair no-
vamente no reducionismo». 

7. A bússola para um rumo comum 
Assim, num tempo dominado pela cul-

tura do descarte e perante o agravamento 
das desigualdades dentro das nações e 
entre elas, gostaria de convidar os respon-
sáveis das Organizações internacionais e 
dos Governos, dos mundos económico e 
científico, da comunicação social e das 
instituições educativas a pegarem nesta 
«bússola» dos princípios acima lembra-
dos para dar um rumo comum ao proces-
so de globalização, «um rumo verdadeira-
mente humano». Na verdade, este permi-
tiria estimar o valor e a dignidade de cada 
pessoa, agir conjunta e solidariamente em 
prol do bem comum, aliviando quantos 
padecem por causa da pobreza, da doen-
ça, da escravidão, da discriminação e dos 
conflitos. Através desta bússola, encorajo 
todos a tornarem-se profetas e testemu-
nhas da cultura do cuidado, a fim de pre-
encher tantas desigualdades sociais. E 
isto só será possível com um forte e gene-
ralizado protagonismo das mulheres na 
família e em todas as esferas sociais, polí-
ticas e institucionais. 

A bússola dos princípios sociais, neces-
sária para promover a cultura do cuidado, 
vale também para as relações entre as 
nações, que deveriam ser inspiradas pela 
fraternidade, o respeito mútuo, a solidari-
edade e a observância do direito interna-
cional. A este respeito, hão de ser reafir-
madas a proteção e a promoção dos direi-
tos humanos fundamentais, que são inali-
enáveis, universais e indivisíveis. 

Deve ser recordado também o respeito 
pelo direito humanitário, sobretudo nesta 
fase em que se sucedem, sem interrupção, 
conflitos e guerras. Infelizmente, muitas 
regiões e comunidades já não se recor-
dam dos tempos em que viviam em paz e 
segurança. Numerosas cidades tornaram-

se um epicentro da insegurança: os seus 
habitantes lutam para manter os seus rit-
mos normais, porque são atacados e bom-
bardeados indiscriminadamente por ex-
plosivos, artilharia e armas ligeiras. As 
crianças não podem estudar. Homens e 
mulheres não podem trabalhar para sus-
tentar as famílias. A carestia lança raízes 
em lugares onde antes era desconhecida. 
As pessoas são obrigadas a fugir, deixan-
do para trás não só as suas casas, mas 
também a sua história familiar e as raízes 
culturais. 

As causas de conflitos são muitas, mas 
o resultado é sempre o mesmo: destruição 
e crise humanitária. Temos de parar e 
interrogar-nos: O que foi que levou a 
sentir o conflito como algo normal no 
mundo? E, sobretudo, como converter o 
nosso coração e mudar a nossa mentalida-
de para procurar verdadeiramente a paz 
na solidariedade e na fraternidade? 

Quanta dispersão de recursos para ar-
mas, em particular para as armas nuclea-
res, recursos que poderiam ser utilizados 
para prioridades mais significativas a fim 
de garantir a segurança das pessoas, co-
mo a promoção da paz e do desenvolvi-
mento humano integral, o combate à po-
breza, o remédio das carências sanitárias! 
Aliás, também isto é evidenciado por 
problemas globais, como a atual pande-
mia Covid-19 e as alterações climáticas. 
Como seria corajosa a decisão de criar 
«um “Fundo mundial” com o dinheiro 
que se gasta em armas e outras despesas 
militares, para poder eliminar a fome e 
contribuir para o desenvolvimento dos 
países mais pobres»! 

8. Para educar em ordem à cultura 
do cuidado 

A promoção da cultura do cuidado re-
quer um processo educativo, e a bússola 
dos princípios sociais constitui, para o 
efeito, um instrumento fiável para vários 
contextos relacionados entre si.   (cont) 

 
Papa Francisco 


